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Irmás•` Frãnciscanás"ci ixãn•, ,, Forjães 
-o Instituto Materno Infantil é o Lar 
de Santo António uw ,t 
s O Instituto Materno-Infantil e Mas a vida nestas Institui-
? Lar de Santo António, duas` •çõcs não párã e tudo irá conti-
grandes Instituições com fins so- nuar a-funcionar normalmente, 
ciais, , irão ficar brevemente sem tentando-se., para isso _um com-
ã valiosa colabórãçãó-préstàdá prõmissó com outra Ordem. En-
pelas Irmãs Tranciscanas. quanto I esse ,•,,compromissq,•nãó 
1 Devido á órdérís superiores í a surgir . as' 1I funéionáriàst tèrão 
Congregação, as Irmãs vão ter mais trabalhlo, o mesmo acoute 
mesmo que ir; embora,íporque a , 'cendo com a Administração. 

Congregação, apenas as dispensa Esperemos que este problema 
Por 6 anos e algumas já cá se seja ultrapassado #ó'mais rápido 

encontram há mais de 12 anos. ossível, visto tratar-se de Insti 
Também' não opde a' Cõrigrega-)b p 
ção enviar" substitutos, pòis` no tuiçoes sociais que tanto partici- 
seu 'eriteridèr",não' térri enfèrméi-` 1 • pam no desenvolvimento sócio-
ros à altura dos serviços presta- -económico desta nossa jovem 
dos no Institutó?•)Àk1  

Novo-ponte sobre-o-Cávodo-
• ---- 

em fspozende.•.{ entre fõnte Dou e Gandra 
..,• 
No passado dia 9 teve lu- de sair do estado em que se 

gar no Salão ,Nobre da Câ- encontra. 1 
? ara Municipal de Es o- ; p p Ainda àcerca de Esposen-
sende, a adjudicação . da de o Eng.' Oliveira Martins 
obra de construção da no- dirigindo-se ao Presidente 
vá ponte sobre o rio Cáva- da Câmara manifestou o 
do, pàrte integrante, da no- seu apoio aos autarcas que 
va, via que liga o Porto a desenvolvem a sua terra, 
Valença. 
A presidir á este acto es- não esquecendo o carinho 

teve o Ministro das Obras especial que tem em dar 
públicas, Transportes,._.e este apoio por se tratar da 

Comunicações,­ Eng.°,,,,Oli ' 
8 sua terra natal. 

°eira Martins* que no uso Esta nova ponte sobre o 
da palavra, após a assinatu- rio- Cávado -liga Fonte Boa 
ra do auto de adjudicação, e Gandra num cumpri-
salientou -o -significado - que — mento — de y6516 —metros,. O 
esta obra representa para o, custo da obra está orçado 
desenvolvimento do norteei em • 640 mil+contos sendo a 
para o concelho dë Esposeri-- obra da~responsabilidade 
de, que devido à sua situa- da empresa SOPOL. O pra-
ção geográfica entre Viana, zo para a construção é 600 
póvoa, Braga, Barcelos po- • •' dias. 

jureja CatõlÍCa apóstà na TV por satélite 
t' 

A reunião , dos , responsáveis ,• ,ponsáyeis dos media da Igreja 
da Igreja pelos media, em Fáti- Católica Europeia, uma dimen-
rna, propôs , b , estudo de ' um são ecuménica e ter em conta os 
projecto para a criação de um aspectos comuns de problemas 
9anal de televisão europeu por locais. 
satélite. , o tf: Aju sã )1J;nt, 
A pro posta` tem' a forma de fF•.• A criação de um canal de te-

recomendação è prevê a criação , levisão europeu' seria «uma for 
de um grupo de reflexão e um ma de introduzuir na europa 
estudo dos meios técnicos' e,fi=.1 u m à,i d i m<e n s ã o espiritual» 
nanceiros necessários para a, .leque iria assim contrair a visão 
execuçãe do pròjectò. 

'do 
que, tem caracteriza-

0 objectivo daquele canal de- do o velho continente, comentou 
verá incluir , sègundó'a proposta .u< ' j 
aProvada , pelos. mais__altos—res,  ­ (Continua -na 4.& página) 

= O Desporto em Forjães está de luto 

Faleceu Horacio 
No Btasil onde estava ra-

dicado, faleceu Horácio Ri-
beiro de Queiroz. r 
Com a idade de . 83 anos 

deixou o lugar dos vivos 
és-te -. _ horriem —que desde - 

muito novo radicado em S. 
Paulo nunca esqueceu` e , 
nunca deixou de gostar de 
Forjães, a sua terra, que to-
dos os anos visitava, com 
dois ou três meses de per-
manência entre nós. 
Terá dito que gostava de 

ser sepultado nesta terra 
que o viu nascer mas quis 
o destino, ao marcar a últi- 
ma hora, que morresse na 
terra para onde jovem ain-
da emigrou para junto de 

c. 

Queiroz 
outros irmãos mais = velhos 
que também lá foram se-
pultados. 
Amigo de Forjães,- amigo 

das pobres a quem cedeu 
terreno para construirem 
casas Horácio Queiroz foi 
ume amigo do desporto em 
Forjães. Foi ele que noseu 
terreno permitiu que se 
começasse á, praticar o fu-
tebol num tempo em que o 
velho campo de S. Roque 
não tinha as medidas míni-
mas 'nem ,condições de ter-
reno para a prática da mo-
dalidade. 
+ Com aquela doação co-
meçou o futebol em Forjães, 
já lá vão 24 anos, a dar os 

primeiros passos no Tor-
neio da FNAT e depois pas-
sando para a disputa do 
Campeonato Regional da 3.a 
Divisão de Braga. 
-,Ao recinto desportivo do 
Forjães ' Sport Clube, que 
desde então vem progressi.- 
vamente sendo melhorado, 
foi dado o nome de Campo 
Horácio Queiroz, sendo 
também descie 1973 nomea-
do Presidente Vitalício, car-
go que várias vezes tentou 
rejeitar. 
A Bandeira do Forjães S. 

Clube esteve içada a, meia 
haste, o - Desporto de For-
jães perdeu um velho ami-
go. 

Semana 
Santa 'ém 
Esposende 
As Solenidades da Sema- 

na Santa em Esposende são 
cartaz das festas religiosas 
da Vila e também como 
vem sendo hábito da Região 
de Turismo do Alto Minho. 
Tem o apoio desta Região 

e também da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, a Co- 
missão organizadora já di-
vulgou o programa. 
Assim, no dia 8, Domingo 

de Ramos, há a bênção dos 
ramos na Igreja da Miseri-
córdia e Procissão do Se-
nhor aos Enfermos. Quar-
ta feira há Procissão de Ve-
las e Via Sacra. Na Quinta 
feira :má missa Vespertina 
em memória da Ceia do Se-
nhor. À.. noite há sermão do 
Pretória e Procissão do En-
contro, seguindo-se o ser-
mão do Calvário. Na Sexta 
feira tërn lugar a Solene 
Celebração t da ' Paixão' do 
Senhor, , Canto da Paixão, 
Adoração da Cruz e Euca-
ristia. A noite há Procissão 
com o Esquife e a Sr." da 
Piedade, Procissão do En-
terro e no ; fim- Sermão do F 
Enterro. No Sábado há' a 
Missa ,da Aleluia. No Do-
migo térri lugar a visita 
Pascal._ 

Assembleia 
1 ° REUNIÃO PÚBLICA 

Realizou-se no pasado dia 14 
de Fevereiro a 1 a Sessão Ex-
traordinária da Asembleia de 
Freguesia com seis pontos na 
Ordem de Trabalhos, não tendo 
faltado nenhum elemento. 
No 1 ° ponto foi aprovado o 

regimento da Assembleia, só ten-
do dado entrada na mesa um 
modelo, proposto "pelos mem-
bros eleitos pelo PSD. 

Seguidamente foi aprovado o 
Plano de Actividades apresenta-
do pela Junta de Freguesia para 
o quadriénio 1990/1993. A Jun-
ta comprometeu-se a apresentar 
o Plano e Orçamento para o cor-
rente ano na próxima reunião dá 
Assembleia, não o tendo feito 
já em virtude de não saberem, 
em concreto, aquilo com que po-
dem contar, visto que a própria 
Câmara Municipal ainda não 
tem orçamento aprovado. 
No terceiro ponto foi eleita 

uma Comissão para apresentar 
um estudo sobre o trânsito na 
Vila de Forjães no prazo de 90 

de- ' Freguesia 
dias a que preside o sr. Alfredo 
Moreira. 
No -quarto ponto foi eleita 

uma vasta Comissão a que pre-
side o Dr. Carlos Brochado, para 
fazer o estudo sobre a toponí-
mia de Forjães. É um trabalho 
complexo, demorado e delicado, 
que envolve muita gente que se 
espera esteja concluído no final 
do corrente ano. 
No quinto ponto (Brazão da 

Vila) foi decidido dar opderes 
à junta de Freguesia para con-
tactar as pessoas mais indicadas 
neste assunto e apresentar con-
clusões no prazo de 90 dias. 
No sexto ponto da ordem de 

trabalhos foi actualizado o pre-
ço das sèpulturas que vigorava 
anteriormente em` 10.000$00 
passando agora pera 20.000$00. 

Esta sessão da Assembleia foi 
pública como todas devem ser e 
decorreu de forma animada, vi-
va e participativa. No final não 
faltou o espaço para o público 
tendo diversos elementos coloca-
do diversos assuntos em equá 
ção. 

A Administração de «O Forjanense» deseja a 

todos os seus estimados Colaboradores, Anunciantes 

e Leitores uma Páscoa Feliz 
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Câmara de Esposende 
actua em_ defesa da 
zona de Cedovém — 
Apúila 

Em reunião de 15 de Março, a 
Câmara Municipal debruçou-se 
sobre a gestão de uma obra em 
construção situada na zona de 
Cedovém — Apúlia, sendo in-
formada que a mesma constru-
ção, ampliação do existente, era 
clandestina. 
Pugnando pela preservação 

daquela zona, a Câmara Muni• 
cipal deliberou notificar o pro-
prieário para que no prazo de 
oito dias proceder à demolição 
das obras executadas. 
I Findo o prazo estipulado, ca-
berá à Câmara Municipal exe 
cutar a demolição, debitando as 
custas correspondentes - ao pro. 
prietário. 

Aldeia 90 

Vai realizar-se éni 20 e 21 
de Março, em - Viana do 
Castelo as Jornadas da Flo-
resta e seus Derivados, in-
tegrada no Programa Al-
deia 90. Os objectivos são 
uma discussão alargada so-
bre a floresta, o seu poten-
cial económico, os -- seus 
múltiplos usos, os progra-
mas de desenvolvimento e 
a luta contra os incêndios. 
Estão empenhados nestas 

jornadas várias entidades, 
quer como promotores quer 
como participantes desde a 
Autarquia de Viana, Em-
presas de Celulose, Indus-
triais de Madeiras, Serviço 
Nacional' de P' úés, Di-` 
recção Regional . ;de Agri-
cülturá-  e,• Cooperativas: 1 
Os trabalhos que decor-

rem no Teatro Sá de Miran-
da serão completados com 
uma visita a uma explora-
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ção florestal em Estorãos — 
Ponte de Lima, promovida 
pela Portucel. 
A Câmara de Viana vai 

inserir nestas Jornadas .ó 
Dia da Floresta, concen-
trando no Monte de Santa 
Luzia cerca de 200 jovens 
para limpeza do Monte fi-
nalizando com uma reunião 
com a Comunicação Social 
no Monte de Santa Luzia. 

Na Agricultura — 
Produzir melhor 
w .. - 
No passado mês de Feve-

reiro a Direcção Regional-
de Entre Douro e Minho do 
Ministério - da Agricultura 
promoveu a apresentação 
do Programa «Produzir Me-
lhor». 1 

Esta cerimónia que de-
correu no Centro de Forma-
ção Profissional de Vairão 
— Vila do Conde foi presi-
dida pelo Ministro da Agri- 
cultura, Pescas e Alimenta-
ção, Dr. Arlindo Cunha. Es-

te programa «Produzir Mé:' 
lhor» que foi desenvolvido 
em profundidade na referi-
."da apresentação pretende 
melhorar a formação/infor-
mação do mundo rural 
através de uma acção con-
certada entre os serviços 
do Ministério da Agricultu-, 
ra e as organizações de . 
agricultores. 

` Festas das Cruzes 

Foi já divulgado o calen-
dário da realização das Fes- 
tas das Cruzes de 1990. Ain-
da sem o Programa defini-
do - estas festas decorrem 
nos dias 3, 4, 5, e 6 de Maio. 
t - A Comissão é constituída 
por seis Vereadores da Câ-
mara Municipal de Barce` 
los,' dois Funcionários da 
Cââmâara, três Jornais e 
duas Rádios locais. 
Como é habitual é convi-

dada de honra nestas festi-
vidades a Câmara de , Pon-
tevedra — cidade de Espa-
nha — irmã de Barcelos. 

Nó' tem assa o- que p ,q P , 
NASCERAM: 

1/1/90  — André Filipe Cruz 
Razão, filho de Cândido Gon-
çalves Razão e de Maria. Perpe-
tua L. Cruz Razão, no lugar 
do Souto. 
4/1/90 — Ana Margarida 

Cruz Passos , Vaz, filho de José 
Albino Pires P. Vaz e de Maria 
Fernanda Dias da Cruz Vaz, no 

lugar de Infia. - 5/1/90—,,     Renato António 

Rodrigues" 1arino,'filhó dé Ma-
nuel António Sá Valino e de 
Maria Cruz Rodrigues Varino, 
no lugar da Igreja. 
6/1/90 — Tiago Joaquim 

Sá Laranjeira, fillho de Joaquim 
Torres Laranjeira e de Rosa 
Maria Correia Sá, no lugar de 
Cerqueiral. 
21/1/90 — Raquel Filipa 

Silva Gonçalves, filha de Victor 
M. Martins Gonçalves e de Ana 
Maria Torres L. Silva, no lugar 
da Igreja. 
22/1/90 — Carlos Alberto 

Costa Azevedo, filho de Améri-
co Carlos Dias Azevedo e de 
Maria Marta L. C. Azevedo no 
lugar de Neiva. 

s• 

1/3/90 — Cristiano Alexan-
dre Pereira Soares, filho de 
José Henrique G. Soares e de 
Isabel Lurdes S. , Pereira, no 
lugar da Igreja. 

FALECERAM: 

27/1/90 — Basilio Costa Vi-
eira, casado, de 60 anos de ida-
de, no lugar da Igreja. 
- 14/2/90 — Américo Gomes 
Dias, casado, de 72 anos r de 
idade, no lugar da Pedreira. 4̀  
7/2/90 — Carlos Alberto 

Costa Azevedo, solteiro de um 
mês deidade; no lugar de Neiva 
17/2/90 — Domingos Silva 

Pires, casado,, de 40 anos, de 
idade, no lugar do Souto. 
23/2/90 — Manuel Meira 

Azevedo, casado, de 72 anos, no 
lugar de Pedreira. 

6/3/90 Cesaltina Jesus 
Neiva Torres, solteira, de 65 
anos de idade, no lugar de Mon-
te Branco. c 

6/3/90 — Canuel Mórencio 
Junior, casado, de 79 anos de 
idade, no lugar de Monte Branco 

As famílias enlutadas, o' For-
janense apresenta sentidos pêsa-
mes. 

J 

ADELINO MEIRA ' DA COSTA 

FOGÕ ÉS  COSTA  

y. 

TeJ,e f . 871147 

OFICINA DE 

SERRALHARIA V 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 

FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

z 

VISITE-NOS, EM FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

M, INI-MERCADO, D, U AS R 0 S A S 
De ALFREDO GLORIA•MORENCIO 

Especialidades em: -` ` - • w ` 
Mercéarias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja 
Telef.  871436 - 4740 Forjães - Esposende 

Malhas Roselã 
- . - • - ., r 

^• FIO PARA TRICOT, CONFECÇõES POR MEDIDA, MIUDEZAS 

Duas lojas abertas ao público, em Forjães -Esposiende 

(lugar-do Cerqueiral). Telefone:' (053) 871291 
Penafiel — Lugar de Vilar — Portela 

4575 Entre-os-Rios 

Wsite as nossas variedades de .finas para..tricót 

Também temos preços para revenda 

 VISITE-NOS 

Mini- Mercado RIBEIRO 
Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: ,i 
r •d t1' 'j, 

Mercearias, Vinhos ã do Porto, Vinhos Verde e 
. , Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-

dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS ; 

W 871191 — Largo da Santa --FORJAES --•-• -
4740 ESPOSENDE 

SONHO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMILIÁ COUTINHO ÁLMEIDA 

Ao seu dispor Uma gràhde 'variedade 'de 
vestidos de noiva, comunhão, k baptizados, 
flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

Não deixe de nos visitar e terá a cer-
teza de ser bem servido. 

Alugam-se vestidos de noiva c-de co-
munhão. ' 

Telef. 871369— Monte Branco — Forjies 
4740 ESPOSENDE : ' " ` 

Chá Sár dILN.° 0' 
or 

Maravilhosas plantas naturais indicadas para 
tartamento das doenças de: i F 

Obesidade colestrol, Gorduras do, sangue, 
Emagrecimento. É um chá que desintoxica 
os intestinos e a vesícula biliar; sendo; um 
bom lexativo no caso da prisão de ventre 
preguiçosa. Actua nas hepatites, infláma-
ções do fígado, faz funcionar a vesícula 
depurativo, diurético, saudável. 

u; 

Preço: 2.000$00 cada embalagem de Kilo que lhe 
dá para beber este chá 60 dias seguidos. ,, wwri { 

Envia-se à cobrança a quem o pedir para 
todo o País rapidamente. Os , portes do 
Correio são por conta dos clientes.., . 

Faça o seu pedido já hoje a: 1, 

SADIL — Fornecedor de Chás Medicinais • para 
tratamento de todas as doenças: 1 1 . 

APARTADO 10 — 7565 — ERMIDAS SADO . rl 

b 

i 
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PELO' DESPORTO 
F UIT'E-B O.L 

Acompanhando -'o 
Forjães ,Sport Clube 

FORJÃES,-1 } i!. 
•r .u: _ ro`irc• :• •. 

11 11. — HÃ, 0 , ,u:• •t • ,,, , 

to, .olá l 
logo disputado no, Campo 

Hor`ácio Queirós..r•au .• 

O'Forjães - S. C.• alinhou com: 
Lino; Zeca; -,' Valdemar, ~; Carlos 
(Cap.), Sérgio, •Zezinho, Min-
gos, Tó-Jó 1} (Bininho), Victor; 
(Fernando); Jaime e -Moinhos. 

•••. -+ 
Jbgo mutto fraco; pois ambas' 

as equipas procuravam pontuar 
na la parte. 30"F. S. C. jogou 
muito mal, permitindo ao adver" 
sário poder marcar "em'duás oca-
siões "flagrantes e só' não acoute-' 
ceu porque' a trave de'volvéú o' 
esférico. Nà segunda parte o F: 
S. C. foi para o ataque e conse 
guiu' marcar Zum golo de alguma 
sorte por intermédio de'Ze'ca. De 
realçar' o "regr'éssó né'ste {aencõn 
tro de - Carlos e . Fernando: 

Quanto à r arbitragem esteve 
bem. i}1 F::•. •, lì o-..s 

Últimos resúltádos: _ 
x 

Torreenses 4 -' R Fórjães 0 

Castelense 1 - Forjães 0 
Cóurense 2 _ Forjães ' 1' Campeonato de.- Corta Mato 

trocínio da Câmara Muni-
cipal de Esposende e da Fe-
deração Portuguesa de Ca-
núàgem. ~ 

1l 

ATLETISMO 
r ry 

Esíágio da Selecção 

'114 
As selecções nacionais de 

Atletismo, de Corta-Mato, 
estagiaram em Esposende, 
durante ;lo dias para pre 
paração para os mundiais 
que se realizaram em 25 do 
cárrentd ' em França. O 'se-
le•cionador Alfredo'Barbo-
sa e Sameirò Araújo reco-
nhecem a zorià de Esposen-
de como tendo' bxcelentes 
condições ''para a, prepara— 
çãó destas provas,`reconllé 
cendo - ainda nesta zona 
bons percursos, bom clima, 
bom ambiente e boa cozi-
nha. 

- Classificações da ACARF-
c: .c, Jr+t, b1 

k. Calheiros 18-3-90 t+ 

A. F. Viana - z 

la DIVISÃO (2+1a Jornada)., 

Torreenses, . 2i- Correlhã, • ;0; 
Castelense, O;courense, - 0; For-, 
jães, 0-Ancorense, 0; Cerveira, 1 
Monção,, 3;, Cortes, 0-Valenci-
ano, 1;, Ancora Praia, 0-Lanhe-
tas, 1; Formariz, •0,-Fragoso, 0; 
Limianos, 2-Neves, 1, 

PONTUAÇÃO - 1.0 Nèv '; 
21 jogos e-45' pontos; 2' Cou-
rense, 21.38;'3.` Monção, 20-37; 
4.o Limianos, 21-35; Âncora 
Praia. 21-33; 6.- Torreenses, 21-
'32; 7' Lanhelas, 21-31; 8.` Vá' 
lenciano, 21-30; 9." Cerveira, 
21-29; 10' Cortes, 20-28; 11.' 
Castelense,'21-24; 12.0 Forjães, 
21-23; 13.0 Formariz, 21-30; 
14 .' Ancorense, 21-19; 15.1 Fra 
goso e Correlhã, 21-15. 

Canoagénm 

No dia 10 de Março, rea-
lizou-se no rio Cávado, em 
Esposende, a Prova de Fun-
do do Distrital de Braga. 
COni um percurso de 5 mil 
metros para infantis e, cade-
tes e 10 mil-para júniores e 
seniores, estiveram presen-
tes mais de, 100 atletas dos 
escalões femininos e mascu-
linos, nas classes de k 1-, e 
C 1, em representação das 
equipas de Esposende,, Fão, 
Gemeses e Prado. , 

Foi , vencedor absoluto da 
prova fo internacional ju-
mor do Fão Belmiro Pene-
tra, Po requipas,)'oi. vence-, 
dora a equipa do Prado. 

A organização" esteve a 
cargo do Clube Náutico Foz 
do Cávado Esposende e 
da Associação 0 d Canoa-
gem de Braga, tendo, ó pa-

Seniores Masculinos ( 16 Km.) 
12.' Antero Portela; 15f Eduar-
do Pinheiro; ,18 ° Amândio 
Dias - 5.' equipa. 

Campeonato de ,Nacional de 
Corta Mato 

Juvenis Masculinos 
oi Realizou-se no passado dia.25 
de Fevereiro, na Guarda, a 67 .' 
edição do Campeonato Nacio-
nal de Corta Mato. 
A ACARF, à semelhlança do 

ano transacto esteve também 
representada nesta edição por 2 
dos seus atletas que honraram 
e dignificaram a camisola que 
envergavam, prestigiando não só 
a Vila de Forjães como o Con-
celho de Esposende. A prová-lo 
está a classificação obtida pelos 
dois atletas. O Rui Laranjeira 
com um bbrihante 13.' ugar, gra-
vando assim o seu nome e o de 
Forjães na lista dos 15 melho-
res atletas juvenis nacionais. No 
mesmo escalão, . oatleta Sérgio 
Neiva obteve também um bri-
lhante 31. .0 lugar num conjunto 
de cerca de 200 atletas.— 

Em 25 de Março, 
: 

VII Grande Prova de 
Atletismo da ACARF 
Numa realização da ACARF, 

que neste dia comemorou o 7.° 
aniversário teve° lugar em For-

ALTA,';M 1RA 
. > 1 

PRONTO A VESTIR~ 

SAPATARIA 
P 1 t , 

'R 871887 f 

Boucinho - Forjães, 
'474ó FESPOSENDE 

jães uma grande festa do Atle-
tismo. Prova destinada a todos 
os atletas com mais de`10 anos. 
Contou com 730 inscritos, tendo 
participado 850 corredores. 
Com vários troféus em disputa 
houve também prémios mone-
tários, individuais, até 20 con-
tos para os escalõões seniores e 
juvenis. A cerimónia da entrega 
de prémios estiveram presentes 
o Presidente da Câmara Muni-
cipal , de Esposende, Delegado 
da Direcção Geral dos Despor-
tos, Delegado ' do Instituto da 
juventude, representantes do 
CRSS de Braga, Presidente da 
junta de Freguesia e Pároco de 
Forjães. Com o apoio de orga-
nismos públicos e do comércio 
e indústria, a organização da 
prova esteve a nível da sua gran-
deza. 

CLASSIFICAÇÕES 

Individual: 

Seniores' Femininos ï 

r, 
Individual: 

1 a Fátima Silva - Varzim 

2.a Dores Leal'= Individual 
3a Cristina Gramoso - Maz. 

4 a Anabela Silva - Varzim 

5.a Hermínia Silva - Liberdade 

Por equipas: 

1.1 - Varzim 

2.1 Bonjóia 
3.' - Liberdade 

Seniores Masculinos 

Individual: 

J 

1.0 Carlos Carvalhlo - C. Benfica 
2' Domingos Capa - O. Barcelos 
3.0- Salvador Pereira = ACARF 
4 °, Elias Couto - Casa Benfica 

Por equipas: 

1. - Oquei Barcelos 
2.0 - Casa Benfica 

3.'. - N. D. Silva 

Infantis Femininos 

Individual: 

1.a Analídia Torre - Neves , 

2.a Lúcia Pereira - A. S. Mama 
3a - Mónica Sampaio - AR Torre 
4a Isabel Cristina - AI Cachada 

5a Carla Gomes - AR Torre 

Por equipas: 

1 ° - A. R. Torre 
2.- - Agúias`S' Mamede 
3.1 - Friestense 

... x 

, 

Fooõ•l flú•ti•od áe ••I• 
TODOS OS MODELOS 

Esiffia Francês,, Garantia 

de bem fun cwnan~. 

Exacwta em qualquer 

parte. , 

ABEL LIMA - Foriães , 

TdIef" 871534 

Infantis Masculinos 
,moi - _-- r - •• 

1.' António Silva = AR Torre 
2' Sérgio Oliveira - NA Póvoa 

3 ' Hugo Costa - T. Negros 
4.0 Paulo Pereira - Vizela 

5' José'Costa - AI Cachada 

Por equipas: 

1.1 - Vizela 

2.0 - Lanheses 
3.1 - A. J. Cachada 

Individual: 

Juvenil Feminino 

l a Cristina Ribeiro - Famalicão 
2a Sofia Ferreira - S. Eugénia 
3.a Conceição Ferreira-Famalicão 
4.1 Sandra Oliveira - Cerdalense 
5.a Ana Manuela - S. Eugénia 

Por equipas: ` 

1.° - S. Eugénia 

2.0 - CD Universitários 
3.0 - Valenciano 

Juvenil Masculino 

Individual: 

1.0 Orlando Silva - C. Benfica 
2' Alcino Magalhães-AR Torre 

3.' José Lopes - Neves 
4.0 Sérgio Neiva - ACARF 

5.° José Gonçalves - Valenciano 

Por equipas: 

1 ° - N. A. Póvoa 

2a - A. R. Torre 
3.' - Traços Negros 

Veteranos 

Individual: 
;3 

1.1' Torcato Moreira - Esposende 

2.> Joaquim Sá - B. V. Coura 
Jaime -Fernandes-- Afifense 3.1 

ReJiaeraale A GRELNI 
AlmoQos, calsa~03 

bcaptixacGaº, comunUoc, etc 

Tel d. 871195 
Cerqueiralh Forjães 
4740 E2POSENDE 

4.' António Fernandes - ACARF 
5.' Francisco Sousa - Paredes 

Por equipas: 

1.' - B. V. P. Coura 
2.' - A. D. Esposende 

VII Grande Prémio. 
de Atletismo 
da ACARE 

Forjães 90-03-25 

Listagem de patrocinadores 
11 

Patrocinio especial: 

Junta de Freguesia • de For-` 
jães; Agros -União das Coope-r 
rativas dos Produtores de Leite 
entre Douro e Minho/Vila do 
Conde; Pisões - Sociedade de 
Aguas Pisões, SA/Lisboa; Uni= 
cer - União Cervejeira, EP, 
Leça do Balio; Câmara Munici-
pal de Esposende. 

Outros patrocinadores: ,. 

Idobar, Barcelos; Tipografia 
Coelho, Barcelos; Metalo An-
tas, S. Paio de Antas;. ATB 
Tinturaria, Barcelos; Delmira 
Cerquido de Carvalho, Palma; 
Devatex, Lda., Porto; Etevimol, 
Lda., Vilar do Monte; Fernando 
Mendes, Lda., Barcelos; Irmãos 
Fonseca, Lda., Lijó; José Cor-
reia da Silva, Barcelos; Lecar-
textil, Lda., Barcelos; Lusocar-
go - Transitários, Porto; Móni-
ca - Lavandarias, Fão; Olivei 
rex, Lda,., Barcelos; Palmatex, 
Lda., Palmeira; Sistel, Lda., Bar-
celos; TEE - Electrónica, Bra-
ga; Restaurante Náutico, Viana 
do Castelo; Celibra, Lda., Barce-

(Continua na 4.' página) 

METRÓPOLE Seguros I 

José MaDu¢I fatal Rimeida 
' Mediador ' 

Neiva - Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Tornamos o segura fácil. . 

Recauchutagem" Ideal 
ESPECIALISTAS EM PNEUS 

Agennes ofloloIs das pneus: MABOR CAMAC, PINLLY, MICHELIN,' 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, KELLY, ALLIANCE, KLéBER, 
FULDA, SEiMPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKAFÓRS,'_ 

REKORD 

Pneus n«uchut , untes espeoiols, equilib~ de radas, 
alInho~nto de direcções 

Late ento Bom Surceso, 8 
Tele•f.' 815471 4760 BAIRCELIDS 

DROGARIA 

C4MaWa 
Tintas Dyrup o Robbia.Ãac 
~atoa, pestesº e 

ma,tarual para e3tev-eixos 

L. Igreja *- Foarjães 

Telefone 871222 
4740 ELÇU 7NDE 

IIGOragem Vieiro' 
Re~õw de i 

motor~ 

Teild. 871512 

IArgó da Feira 
F'ORJÃOS 

4740 E C0E NDE 
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PALAVRAS 2 

10 
11 

CR•tiAD•S 
Calaboração ide: s 
Manuel Antônio T. Jracq~ 

HORIZONTAIS 
e 

1— Formar em alas; A Vela 
Grande dos Navios. 
2 — Encadeara. 
3 — Pref. (usado, em lugar 

de in..., antes dos radicais que 
começam por m, b ou p.); o 
mesmo que azeitona; Aqui. 
4— Transportes  Aéreos Por-

tugueses; Nome da mãe da Vir-
gem Maria; Chefe Etíope. 
5 — Relativo á Boca; Recep-

táculo de alguns Frutos. 
6 — Livro em que se expõem 

e se explicam as regras da lin-
guagem. 

7 ' Tarde ém Francês; o 
mesmo que Bofetada. 
8— Membro  empenado das 

aves ; Laços; Tio da América. 
9 — Rio que passa em Turim 

(Itália); Pó indiano composto 
de várias especerias; Grito. 
10— Acto de chiar (plural) . 

11— Relativo á luz; Super-
fície. 

VERTICAIS 

1— Fábula;  Espécie de Ba-
tráquios Ranídeo. 
2 — Fruta de Macau. 
3— Lugar Tenente (ABR.); 

Homem desprezado; Símbolo 
do cobre. 
4 — Marco das portas; Pá-

tria; Reparo repreensivo. 
5 — O mesmo que - Rolão; 

Nome de mulher. 
6 — Aquela que vinga. 

1 2 3 4 S f 7 3 9'1011 

A 

L
i
-
"
i
m
i
i
a
i
i
i
i
l
 

• 

7 — Acto de cavar; •Epede-
mia do século. L 
8 — Lavrar; Insignificância; 

Casa de habitação. 

9 — Instrumento agrícola; 
Brinquedo de criança (plural); 
Dado que. t 

10 — Pequeno chicharro. r 
11— Bado, dos quartos de 

dormir ; O memo que Emir. 

Soluções do problema do 
n.o anterior: 

MORIZONTAIS 

1— Somar; Mosca. 
2 — Ovos; M; Rios. 
3 — Lar; Mal; Mas. 
4 — Ar; Fanam; Ra. 
5 — R; Mo; A; Ir; R. 
6 — Desentoar. 
7 — R; SS; Q Li; M. 
8 —' Al; Amido; So. 
9 — Tua; Mão; Por. 
10 — Avir; L; Lava. 
11— Rasar; Parar. 

VERTICAIS 

1— Solar; Ratar. 
2 — Ovar; D; Luva. 
3 — Mor; Mes; Ais. 
4 — As; Fossa; Ra. 
5 — R; Ma; E; MM; R. 
6 — Manancial. 
7 — M; Lá; T; Do; P. 
8 — Or; Miolo; Lá. 
9— Sim;  Rai; Par. 
10— Coar; R; Sova. 
11— Assar; Morar. 

t 

Arqúéologi*a . 
no --

Concelho 
Foi nomeado Consultor Cien-. 

tífico para a área da Arqueolo-
gia do concelho de Esposende o 
Dr. Carlos Brochado de Almei-
da. 

Após ter contratado uma ar-
queóloga a Camara Municipal 
votou esta nomeação dado exis-
tirem importantes instalações 
arqueológicas como o Castro de 
S. Lourenço, a mecrópole`de Fão 
e as estações megalíticas de Vila 
Chã e Palmeira e ser o Dr. Car-
los Brochado o autor da carta 
arqueológica do concelho de Es 
posende e colaborador do Bole-
tim Cultural. t 

- 4 

Drama 
da Paixa~o 
de Cristo:--
Na Páscoa Jovem / 90 

A Escola C+S de Forjães vai 

representar ao vivo no dia 5 de 

Abril o Drama da Paixão de 

Cristo. J i.., 

Este acto que se integra na 
Páscoa Jovem ✓ 90 realiza-se 
pelas 9 horas sendo presidido 

pelo M. Bispo Auxiliar de Braga 

D. Carlos Pinheiro. 

O Conselho Directivo convida 

as Famílias dos alunos e'o públi-

co em geral a participar nesta 

Festa/Encontro. 

VII Grande Prémio de Atletismo da ACARF 
i 
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los; Brito & Filhos, Lda., Gil-
monde; Rodrigues & Abreu, 
Lda., Barcelos; Martins & Fi-
lhos, Lda., Barcelos; Belmiro 
Teixeira, Forjães; Domingos Tei-
xeira, Forjães; Linha Lemos, 
Barcelos; Artur Ramos Maga-
lhães, Esposende; Elásticos 
Elias, Barcelos; Docar — Tin-
turaria, Barcelos; Gueltex, Lda., 
Barcelos; Josar, Barcelos; Segui-
tex, Guimarães; António Santos 
Carvalho, Barcelos; Colin, Bar. 
celos; O Telheiro, Forjães; Ma-
nuel Gonçalves, Forjães; Auto 
Stop, Barcelinhos; Amadeu Car-
valho Ferreira, Barcelos; Carce-
mal Lda., Barcelos; Cartonagem 
S. Brás Lda., Barcelos; Constru-
ções Baixo Cávado, Lda., Barce-
los; Melnitex Lda., B arcelos; 
Figueiredo & Mariz Lda., Apú-
lia; Fitas & C.a Lda., Barcelos; 
Garagem Parque, Barcelos; Ir-
mãos Coelho & Teixeira Lda., 
Barcelos; Estabelecimentos Vila 
Chã, Fragoso; Manuel Andrade 
Pereira, Barcelinhos; Padaria de 
Manhente, Barcelos; A Tulipa 
em Manhente; A Joal, Lda., 
Manhente; Laval, Braga; Recau-
chutagem Sameiro, Braga; Ma-
bor General; Recauchutagem 
Luso Brasileira, Póvoa de Var-
zim; Banco Totta & Açores; 

Recauchutagem Ideal, Barcelos; 
Perditex, Lda., Barcelos; Moto 
Acessórios de Barcelos Lda., 
Barcelos; Combarcel, Barcelos; 
Ciclo Santa Marinha, Forjães; 
Discoteca O Moínho, Forjães; 
Manuel Ribeiro Gomes, Forjães; 
Augusto Jorge Dias Moura, For-' 
jães; TA — Desportiva, Viana 
do Castelo; Predial Esposende, 
Esposende; Gil Pinheiro, For-' 
jães;' Modas Farilã, Forjães; Hi.. 
• lário & Oliveira Lda., Barcelos; 
Carlos Ribeiro, Forjães; Loja Zé 
da Mina, Forjães; Talho Senho-
ra das Graças, Forjães; Café Do-
mingues, Forjães; Ourivesaria 
Sampaio, Forjães; Mini' Merca-
do Ribeiro, Forjães; Cabeleirei-
ros Lurdes, Forjães; Carpintaria 
Salvador, Forjães; . Sapataria 
Castelo, Forjães; Sociedade 
Agrícola Santa Marinha, For-
jães; Saaptarias Lages, Forjães; 
Tele Reparadora, Forjães; Dro 
garia Anabela, Forjães; Alfredo 
Morêncio, t Forjães;, Somafor 
Lda., Forjães; Metrópole Segu-
ros, Forjães; Joaquim Carvalho 
(Areias), Forjães; Reparações 
Auto Couto, Forjães; Mercearia 
Cunha, Forjães; Estação de Ser-
viço de Forjães; O Sonho das 
Noivas, Forjães; Manuel Antó-
nio do Rio, Forjães; Saaptaria 
Alta Mira, Forjães; Luanda Pe-
ças Lda., Barcelos; Casa .do Pe-

dro, Barcelos; Café Lai Lai, Bar-
celos; Luciano Marques, For-
jães; Café Novo, Forjães; Far-
mácia Santa Marinha, Forjães; 
Casa Pereira, Forjães; Motociclo 
Forjanense, Forjães; Alfaiata-
ria Costa, Forjães; Mini Merca-
do Duas Rosas, Forjães; Germy-
rey, Forjães; Sérgio Santos, For= 
jães; Café Carioca, Forjães; Ca-
fé Cerquido. Forjães; Restau-
rante Cerquido, Forjães; Repa-
rações Vieira, Forjães; Carlos 
Ribeiro, Forjães; Carlos Alber-
to, Forjães. 

igreja Católica 
aposta no TN por 
satélite 

(Continuação da 1 ' página) 
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o bispo de Aveiro, D. António 
Marcelino. 

Este prelado, que iniciou a 
previdência por um período de 
três anos do Conselho Episcopal 
Europeu para os media, especi-
ficou que a proposta para o es-
tudo da criação de um canal de 
televisão europeu surgiu através 
da representação holandesa. - 

f orj á e á R ' diõ&)AliolffiUo 
A Rádio Alto Minho, com 

estúdios em Viana, dedicou 
no dia 2 de Março o seu 
Programa «Por terras do 
Alto Minho» à Vila de For-
jães. , 
A história, o - artesanato, 

o associativismo, o folclore, 
o desporto, -o Poder -Autár-
quico, o ensino 'e a religic ' 
sidade das nossas gentes 
foram temas abordados 
neste Programa que foi pa-
ra o ar, em directo, às 22 
horas, a partir de um estú-
dio instalado no Polivalen-
te da C =S de Forjães. 

O Sr. Manuel António do 
Rio, figura- carismática de' 
For* ães, moleiro, dos pou-
cos -ainda em actividade no 
Vale do Neiva, com 82 anos 
de idade e com muita his-
tória daquele ofício e dos 
correlativos foi o primeiro 
entrevistado. f 

Seguiu-se o Presidente da 
Junta, Ricardo Torres e ou 
tras individualidades bem 
conhecidas de Forjães como 
a Tia Quinhas do Carones, 
do Rancho de Forjães, o Pá-
roco P. Dr. Justino, a Filo-
mena do Rio, esteireira; o 

Prof. Salvador, Presidente 
da C=S'de Forjães e Lucia-
no Torres, Presidente da 
ACARF. 1,1 ^f-c4 ^ I 
Houve ainda -uma entre-

vista • gravada com, fó Sr: 
Leopoldino . Razão-que ' foi 

difundida nesse Programa. 
O exorcismo foi o tema des-
ta entrevista que tem algo 
de peculiar e dé' tradição 
nesta Vila de Forjães. 
Um contratempo surgiu 

neste programa, foi' a ava-
ria nas linhas-telefónicas, 
que durante cerca de meia 
hora obrigou a­ interrom-
per o programa, que seguiu 
dos Estúdios de Viana; e por 
isso limitou o tempo de an-
tena aos últimos entrevista-
dos para poder 1 finalizar 
às 24 horas. ' 
Entre as entrevistas e pa-

ra ,além da publicidade „do 
comércio e da indústria de 
Forjães houve espaços mu-
sicais e culturais 'com ac-
tuações do Rancho de For-
jães,• Escola de' Música da 
ACARF, Grupo de Cavaqui-
nhos de Forjães e' também 
teatro radiofónico ' cám' ex-
certos de peças pelo: Grupo 
de Teatro da ACARF. 

Telenovelas , a arte 
Quem é que ainda não ouviu 

falar delas?. Brasileiras ou não, 
elas são por assim dizer, as 
grandes invasoras do quotidia-
no português. Desde há vários 
anos até esta parte, sempre 
àquela hora habitual, ao almoço 
ou então depois do jantar, toda 
a familia se coloca em frente do 
televisor. O silêncio é a tónica 
dominante. 

Hábito que se instalou em 
quase todos os lares portugue-
ses, tornando-se imprescindivel. 
E muitas vezes é preferivel, por 
parte de certas pessoas, a um 
bom livro ou à leitura do jornal. 
Para isso, argumentam que não 
há tempo. 

Primeiro foi a «Gabriela» de-
pois veio a «Escrava Isaura», 
«Roque Santeiro», «Vale Tudo» 
e as que vão seguir. Os teles-
pectadores devoram-nas. Quan-
mais douradas forem melhor, 
porque de vida triste já está a 
gente farta. E quando tem uma 
história real o êxito é menor. 
É só o gesto simples e prático 

de ligar o televisor à hora indi-
cada, e a realidade envolve-se 
na fantasia. Então o espectador 
veste a pele do heroi; identifica- 
-se com ele e tenta comparar as 
as suas peripécias com os seus 

;­Dul —i,1 . 1f1..J 1 

de bem fingir 
t 

problemas e preocupações. Se 
o heroi por qualquer motivo, 
sofre; o espectador jsofreltam-
bém..Heroi qué'se move num 
cenário cor de rosa, onde tudo 
é bonito e cónsegue,,'gérálmente 
aquilo que pretende. 
'Contudo, enquanto` dura a 

telenovela, o homem sonha e 
tem " ilusões. Espera sempre que 
melhores dias virão. É ` essa a 
força dominadora que moveu 
vida. Mas, no entanto,' quando 
se desliga o televisor, a - crua e 
dura realidade Nvem,ao > decima-
Tudo é igual ao que . era antes, 
nada mudou. É puro entreti-
mento. 
Há pois, efectivamente, de 

haver um sentido crítico defron 
te o televisor. Divertindo-se sim, 
mas sem se deixar cónvencer 
com a pura ilusão desse produto 
meramente comèrcial, onde se 
esconde a maior infiação - do 
mundo e as cõndiç& _de' vida 
dos Bairros de Lata. Pois, os 
brasileiros só,nos,deixam trans-
parecer, aquilo°qüé eles queriam 
que o Brasil fosse. 
Mas no fundo; e aquilo para 

nós, quem déra`que a vida fosse 
uma telenovela::. ,f 

R. C. 

k 

Portugal tem o 
analfabetismo da 
Segundo dados oficiais da 

Direcção-Geral de Apoio e, 
Extensão Educativa, Portu-' 
gal é` o País da Comunida-
de Europeia com o maior 
número de pessoas que não 
sabem ler, à volta de 20,3% 
enquanto que nós outros 
Países da CEE essa taxa é 
inferior a 10%. 
O baixo; nível educativo 

do povo português começa 
a ser preocupante e não é' 

..1 

maior índice de 

com o enganar'de-estatísti-
cas, como 'às "vézes se pre-' 

tende fazer ad conceder U 
exame e quem' nada sabe 

que se pode' apanhar o 
combóio do saber. c 

1990 é ó ano ` Intériíácio-
nal da Alfabetização e que 
bom ° seria - se- pudessemos 

dar 'úrn "salto em` frente na 
luta'contra o não saber ler 
e éscrevér. t ,1— R ' . 


